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INTRODUÇÃO 

Trabalhos de OGATA e colaboradores, desenvol­

vidos a partir de 1928, mostraram que as glândulas saliva­

res principalmente as parôtidas e sub-mandibulares, estavam 

relacionadas ao metabolismo de carboidratos, exercendo pro­

vavelmente uma função endócrina~ 

Em 1944, OGATA isolou de homogenado de glând~ 

las parótidas de bovinos, um polipeptideo biolôgicamente a­

tivo que. quando injetado em coelho, provocava aceleração 

do crescimento dos tecidos duros e reduzia o nível do cál­

cio plasmático. A esse princípio deu o nome de parotin. 

ITO (19.52)a isolou esse princípio de parótida 

de bovinos e verificou tratar-se de uma proteína homogenea, 

a qual purificou sob a forma cristalina. determinando mais 

tarde suas propriedades químicas e bioquímicas. 

A partir de então, trabalhos têm sido realiza 

dos para se observar a influência de um hipersialoa.denismo 

causado pela injeção de parotin. ou a consequência de um hi 
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posialoadenismo acarretado pela remoçao das glândulas sali-

vares. 

Os experimentos de MARUYAMA (1950), ITO (l952)b 

e SATO (1953) confirmaram os resultados de OGATA (1944) em 

que administrando-se parotin a coelhos podia-se observar um 

aumento na calcificação de ossos e dentes. ITO (1954) 

trou que quando parotin era administrado a ratos havia 

grande consumo de fÓsforo inorgânico (32P) em incisivos 

fêmures. 

mos-

um 

e 

SIERVE e DAL MASO (1952) também afirmaram que 

um hipersialoadenismo aumentou o crescimento dos ossos e deg 

tes, enquanto um hiposialoadenismo retardou a cáltificação 

e diminuiu a vascularização dos ossos da face e dos dentes. 

FLEMING (1959, 1960, 1963) realizou estudos 

histolôgicos em incisivos inferiores e em disco hipofisário 

de femur de camundongos injetados com parotin. Os resulta­

dos mostraram que, nos incisivos, os ameloblastos apresenta 

ram citoplasma granular, vacúolos entre os ameloblastos da 

zona secretora, falhas no arranjo da matriz do esmalte e um 

aumento acentuado na vascularização da area. Na cartilagem 

epifisária observou decréscimo na proliferação dos condro­

blastos, formação de um tecido osteóide dentro da cartila­

gem, aumento da celularidade nos espaços medulares e amnen-

to acentuado no numero de vasos sanguíneos. As alterações 

foram proporcionais às doses de parotin administradas. Embo 

ra o autor tenha sugerido que tais alterações, provavelmen­

te, fossem relacionadas à atividade endôgena das glândulas 

salivares no organismo, seus resultados foram diferentes dos 

obtidos por outros autores (MARUYAMA, 1950; ITO, 195Zb; SA-
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TO, 1953 e OGATA, 1944) pois nao constatou aumento do cres­

cimento, nem da rnineralização daqueles tecidos. 

Resultados diversos dos obtidos pelos demais 

autores foi verificado por QUINTARELLI (1960) que injetou 

em camundongos. doses de parotin superiores àquelas adminis 

tradas em outros experimentos e não constatou qualquer alt~ 

ração histológica nos tecidos examinados (adrenais, glându­

las salivares, gônadas, pele, mandíbula e dentes) nem na cal 

ci fi cação dos dentes, ossos e cartilagem epifisária, quando 

comparados com os animais controles. 

Como se pode depreender, pelos trabalhos cita 

dos, os efeitos da administração de parotin apresentaram re 

sultados controversos. 

Com relação à influência do hiposialiadenis­

mo, causado pela remoção das glândulas salivares, sôbre o 

crescimento. mineralização e histologia dos tecidos calcif! 

cados, existe um número menor de experimentos realizados e 

de resultados nao menos controversos. 

OGATA (1955) encontrou alterações histológi­

cas generalizadas em dentes de ratos albinos jovens sialoa­

denectomizados. Em cartilagem epifisária observou atraso no 

crescimento, na calcificação e alteração degenerativa pato­

lógica. Nos dentes houve hipoplasia e reabsorção generaliz!:: 

da. No Órgão do esmalte as alterações foram mais acentuadas 

nos ameloblastos secretores que apresentaram degeneração hi 

drôpica, vacuolização, picnose e localização anormal do nú­

cleo. Entretanto, o autor não citou as condições experimen­

tais do trabalho, por exemplo, sexo do animal, quantos dias 

após a sialoadenectomia o animal foi sacrificado e outras 
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informações de ordem técnica. 

LIMA (1975) estudou a influência da remoção 

das glândulas salivares parótidas e sub-mandibulares de ra­

tos sôbre o irrompimento de molares, crescimento e calcifi­

cação dos incisivos e constatou retardamento no irrompimen­

to daquele dente, quando comparado ao grupo de animais nor­

mais, assim como menor crescimento e calcificação do incisi 

vo. 

MORANO (1976) estudou o efeito da sialoadenec 

temia materna sôbre ameloblastos e odontoblastos de molares 

dos filhotes sacrificados do nono ao décimo quarto dias de 

vida pós-natal. Constatou alterações morfológicas naquelas 

células e concluiu que a secreção salivar materna participa 

na dentinogênese e amelogênese dos molares dos filhotes. Ob 

servou também que a secreção das glândulas Salivares desses 

filhotes foi capaz de recuperar os efeitos da sialoadenecto 

mia materna. Outro aspecto estudado por MORANO foi a influ­

ência da remoção das glândulas salivares (sub-mandibularese 

sub-linguais) sôbre os ameloblastos e odontoblastos de mol~ 

res de ratos com nove a catorze dias de vida. Também nesse 

grupo constatou alterações nessas células, traduzidas por 

vacuolização cítoplasmâtica e espaços intercelulares aumen­

tados. Entretanto, um aspecto que chamou a atenção no traba 

lho de MORANO é que o autor nao citou em qual dos molares as 

observações foram feitas, o que seria importante, uma vez 

que a cronologia de formação e desenvolvimento desses den­

tes nao e a mesma para o 19, 29 e 39 molares. 

Considerando o número relativamente pequeno 

de informações sôbre a influência da sialoadenectomia na bis 
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tologia do dente, propos-se neste trabalho, verificar a in­

fluência da remoção das glândulas salivares parótidas, sub­

mandibulares e sub-linguais sôbre a morfologia das células 

que compoem os Órgãos odontogênico e do esmalte dos incisi­

vos inferiores de camundongos. Optou-se pelo incisivo, por­

que sendo dente de crescimento contínuo permite que, em um 

só corte, orientado sagitalmente, possam ser observados os 

ameloblastos em todas as fases de seu ciclo vital. Para pe!. 

mitir observações mais acuradas da morfologia celular pro­

pos-se utilizar cortes semi-finos de 1 vm de espessura e me 

lhor fixação dos tecidos através de perfusão intracardíaca, 

pois em outros trabalhos a espessura do corte foi sempre de 

5~ - 7 1.1m e a fixação feita por ime.rsão, sabidamente de re­

sultados precários para tecidos mineralizados. 



-MATERIAL E METODOS 
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~~TERIAL E METODOS 

Vinte e dois camundongos, M. mUheuf~~ atbi­

nuh, machos, com 10 semanas de idade, pesando em média 34 g 

cada animal, foram divididos em 2 grupos: o primeiro com 2 

animais normais serviu como grupo controle e o outro, con­

tendo 20 animais, teve suas glândulas salivares maiores (p~ 

rôtidas, sub-mandibulares e sub-linguais) removidas cirurgi 

camente. Quando os animais completavam 10 semanas de idade, 

eles eram operados sob anestesia, por inalação com êter sul 

fúrico. A cirurgia para remoção das glândulas salivares,fei 

ta sob anestesia com éter sulfÚrico, constou de uma incisão 

de mais ou menos 1 em no pescoço, no sentido transversal em 

relação ao longo e1xo do animal, à altura de uma linha ima­

ginária que une os dois pavilhões auditivos. Após a divul­

sao da pele e rebatimento dos retalhos, as glândulas saliva 

res foram removidas, tornando-se o cuidado para não lesar os 

vasos mais calibrosos. Em seguida as bordas da ferida foram 
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suturadas com fio de algodio. 

Os animais foram sacrificados aos pares do 19 

ao 10"' dia após a cirurgia. Aos tempos de sacrifício, os a­

nimais foram anestesiados sob inalaç.ão de éter sulfúrico 

procedendo-se a abertura e rcbatimento da parede torixica,! 

fim de expor o coração com o objetivo de Tealizar a perfusão 

intracardíaca com glutaraldeido a 2,5% tamponado1 a pH 7,4 

(WARSHAWSKY & MOORE, 1967). 

As mandíbulas foram cuidadosamente dissecadas 

e separadas em hemimandíbulas e imersas em solução de gluta 

raldeido a 2,5% tamponado 1 a pH 7,4, durante 4 horas para 

completar a fixação, sendo em seguida lavadas com uma solu-

2 ç.ao de tampão fo-sfato . 

Após a lavagem as hemimandíbulas foram descal 

cificadas com solução de EDTA. (ácido etileno diamino tetra 

cético) a 4,13%, pH 7,4 (WARSHAWSKY & MOORE, 1967). O tempo 

de desca1cificação foi de 18 dias ã tempeTatura ambiente 

trocando-se a solução descalcificaclora em dias alt.ernados.O 

grau de desmineralização da peça foi testado através de sua 

flexibilidade e cortando-se com uma lâmina de barbear nova 

a parte incisal do dente, uma vez que esta fração não seria 

utilizada para o trabalho. A desmineralização estava compl~ 

ta quando o dente não oferecia resistência ao corte. 

1) A solução tampão foi preparada colocando-se 7,74 g de 

Na2HP04, 7 HzO e 2,16 g de NaH2P04. HzO e completando-se 
o volume para 370 ml com água destilada. 

Z) A solução tampão foi preparada colocando-se 18,05 g de 

NazHP04. 12 HzO e 3,78 g de NaHzP04· HZO, completando-se 
o volume para SDO ml com água destilada. 
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De cada hemimandibula desmineralizada foram 

seccionados e desprezados o processo coronóide e cabeça da 

mandíbula e porção íncisal do dente até o nível da crista 

gengiva-labial. A porção remanescente da mandíbula foi sec­

cionada em 3 segmentos cujos tamanhos permitiram posterior­

mente a obtenção de cortes semi-finos. Esses segmentos fo­

ram denominados: A, B e C e situados sequencialmente na se­

guinte posição na mandíbula: 

Segmento A - Porção anterior da mandíbula - compreende uma 

extensão que vai desde a porção incísal, ao 

nível da crista gengiva-labial, até a face me 

sial do 19 molar. 

Segmento B - Porção média da mandíbula - compreende uma 

extensão que vai desde a face mesial do 19 mo 

lar até a face distal do 29 molar. 

Segmento C- Porção posterior da mandíbula- compreende uma 

extensão que vai desde o limite posterior do 

segmento B até a extremidade posterior da man 

díbula, seccíonada ao nível da incísura mandi 

bular, conforme já citado. 

Após a desrnineralização os segmentos mandibu­

lares foram lavados em solução tampão fosfato2 ã temperatu­

ra de 4Dc durante 48 horas, e pós fixadas com tetrôxido de 
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ósmio (Os04) a 1% em solução de tampão fosfato3 pH 7 ,4, du-

rante 4 horas (WARSHAWSKY & MOORE, 1967), 

Em seguida. os segmentos foram lavados em tam 

pao fosfato isot3nico, desidratados em soluções de concen-

trações crescentes de acetona e incluidos em epon, segundo 

LUFT (1961), no sentido longitudinal e direção vestíbulo-lin 

gual do dente, 

Cortes semi-finos de 1 pm de espessura. obti-

dos com navalhas de vidro em ul tramicrótomo Porter-Blum Mf2, 

foram colocados em lâminas para microscopia e corados com u 

ma mistura em partes iguais de azul de meti leno e azur I I 

montados com bálsamo de Canadá e exam:inados ao microscópio 

Ôptico. 

3) A solução tampão foi preparada colocando-se 5,58 g de 

NazHP04. 12 HzO e 1,17 g de NaHzP04. HzO, completando-se 

o volume para 200 ml com água destilada. 



RESULTADOS 
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RESULTADOS 

Cortes histolôgicos semi-finos, obtidos das 

fraç6es A, B e C de todos os incisivos, foram observados ao 

microscópio Óptica. Como o incisivo de camundongo, apresen­

ta crescimento contínuo, um corte histolÓgico orientado lo~ 

gitudinalmente e na direção lâbí:o-lingual, permite observar 

uma camada contínua de ameloblastos em todas as fasesde seu 

ciclo vital, na superfície labial do dente. A descrição dos 

aspectos morfo1Õgicos das células dos Órgão odontogênico e 

do esmalte baseou-se na classificaç.ão morfológica estabele­

cida por WARSHAWSKY e SMITH (1974), para incisivos de ratos. 

A apresentação dos resultados foi feita pri­

meiramente para o grupo de animais controle (I) e em segui­

da para o grupo de animais sialoadenectornizados (I I). 

I - GRUPO DE ANIMAIS CONTROLE 

A) Zona Pré-secretora - Compreende a camada de ame lo-
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blastos situados desde o ponto de maior convexidade 

da alça apical até o ponto onde uma fina camada de 

esmalte pode ser observada. Essa zona compreende illms 

regiões principais que são;-

A-l) Região de ameloblastos faceando a polpa ( ~rgao 
odontogênico); 

A-2) Região de ameloblastos faceando a dentina (ór­
gão do esmalte). 

A-1) Região de ameloblastos faceando a polpa: começa 

no ponto mais convexo da alça apical e termina incisalmente 

em um ponto onde se inicia a secreção da pré-dentina pelos 

odontoblastos. 

Na porçao posterior dessa região os ameloblas -

tos sao células indiferenciadas, organizadas em epitélio c~ 

lunar com dois a quatro níveis de núcleos, os quais se apr~ 

sentam grandes e em várias formas, predominando a oval, vo! 

tados no sentido do longo eixo da célula. A lâmina basal se 

para os ameloblastos das células da polpa (Fig. n• 2). 

As células do estrato intermédio provisório, as 

do retículo estrelado, bem como as do epitélio dental exter 

no são indiferencíadas. Estrato intermédio provisório e um 

termo aplicado à camada de células cuboides que se encon-

tram em íntima relação com a base dos ameloblastos. No retí 

culo estrelado as células também são cuboides com núcleos 

frequentemente irregulares (Fig. n9 2). 

O epitélio dental externo é constituído por uma 

múltipla camada de pequenas células achatadas com núcleos 

pequenos e ovais e encontra-se formando a superfície labial 
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do Órgão odontogênico (Fig. n9 2). Na extremidade da alça 

apical o epitélio dental externo continua-se com o epitélio 

dental interno. 

Com exceção do epitélio dental externo,todas as 

camadas descritas acima apresentam figuras de mitose 

n 9 2) • 

(Fig. 

Ainda na região de ameloblastos faceando a pol­

pa, porem numa zona situada em posição anterior ã mostrada 

na figura 3, os ameloblastos começam a diferenciar-se tor­

nando-se ligeiramente alongados e dispondo-se em uma camada 

com tres a quatro níveis de células. Isso pode ser facilme!!. 

te observado pelos núcleos que também se tornam alongados,.§:_ 

companhando a forma da célula (Fig. n9 3). Nessa região já 

se torna possível distinguir um limite interfacial entre os 

ameloblastos e as células do estrato intermédio provisório 

que agora se apresentam cubóides, algumas claras e outras 

escuras, destacando-se algumas por apresentar formato irre­

gular e tamanho maior (Fig. n9 3). 

O epitélio externo apresenta apenas uma camada 

de células cubóides que se confundem com as células do retí 

culo estrelado (Fig. n9 3). 

A-2) Região de ameloblastos faceando a dentina:Essa 

região compreende, no sentido longitudinal do incisivo, o 

ponto que vai desde o limite incisa! da região anterior até 

onde uma fina camada de esmalte pode ser observada. 

Os ameloblastos nessa região,adquirem caracterís­

ticas morfo+ógicas próprias de células secretoras, onde pod~ 

mos notar região infranuclear, nuclear e supranuclear.Na extre 
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midade posterior dessa regiio os ameloblastos aparecem dis­

postos em duas camadas de c~lulas (Fig. nv 4) e mais inci­

salmente em apenas uma camada (Fig. n9 5). Essas c6lulas se 

alongam adquirindo o aspecto colunar, com os núcleos também 

se alongando no sentido do longo eixo da célula. O citopla~ 

ma representa 2/3 do volume total da célula e seus ápices, 

onde tornam-se visíveis barras terminais apicais. estão em 

contacto com urna fina camada de dentina. (Fig. n9 5). os mi 

tocondrios se localizam na região infranuclear separando o 

núcleo dos ameloblastos do estrato intermédio e dando uma 

regularidade na interface ameloblastos-estrato intermédio . 

No citoplasma apical de alguns ameloblastos podem ser vis­

tos grânulos de secreção (Fig. n9 5). 

O estrato interm~dio apresenta com mais nitidez 

células mais escuras, espalhadas entre células cubóides mais 

claras, dispostas em uma ou duas camadas, sem que se possa 

distinguir perfeitamente o limite entre essa camada e o re­

ticulo estrelado (Figs. n9s 4 e 5). O epit~lio dental exter 

no permanece com uma Única camada de células cubÕides for­

mando uma linha sinuosa devido a presença de capilares pro­

ximos (Fig. n• 4). 

B) Zona Secretora - Inicia-se no ponto onde começa a se 

ereção de esmalte, e estende-se atê o ponto onde os 

processos de Tornes dos ameloblastos secretores de es 

malte externo desaparecem. Essa zona é formada pelas 

seguintes regiões:-

B-1) Região de secreçao de esmalte interno; 
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B-2) Região de secreção de esmalte externo. 

B-1) Região de secreçao de esmalte interno: Essa re­

gião tem seu início no ponto onde começa a secreção de ma­

triz do esmalte e termina incisalmente onde a secreção ca­

racterística de esmalte interno ê trocada pela secreção ti­

pica de esmalte externo. No início dessa região os amelo­

blastos estão quase que praticamente diferenciados e apre­

sentam-se como células colunares altas, uma ao lado da ou­

tra, com a região supranuclear do citoplasma bem desenvolvi 

da (Fig. n9 6). Os núcleos são grandes, alongados e se lo c~ 

lizarn na porçao basal da célula formando dois níveis dentro 

da camada (Fig. n9 6). Os mitocondrios permanecem na porçao 

infranuclear. Na porção proximal dos processos de Tomes, e~ 

trutura que agora se apresenta com maior nitidez, são vis­

tos grandes grânulos escuros. Uma estreita faixa escura re­

presentando o início de secreção de esmalte pode ser obser­

vada definindo a junção dentina-esmalte (Fig. n9 6). 

Ã medida que se dirige para a porçao incisal des 

sa região, os amelob]astos tornam-se completamente díferen 

ciados e adquirem uma ligeira inclinação para a incísal em 

relação a uma linha traçada perpendicularmente à junçã.o den 

tino-esmalte (Fig. n• 7). 

A dupla camada de células do estrato intermédio 

desaparece passando a ter uma simples camada de células cu­

bÓides com um núcleo esférico (Figs. n 9 s 6 e 7). 

O retículo estrelado vai gradualmente desapare­

cendo e o epit61io dental externo com suas c~lulas cub6ides 

ê invadido por maior número de capilares (Fig. n 9 7).A essa 
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altura as células do retículo estrelado e as do epitélio de~ 

tal externo se associam para formar a camada papilar do es­

trato intermédio. 

B-2) Região de secreçao de esmalte externo: Essa re­

gião se estende da extremidade incisal da região de secre­

çao do esmalte interno até o ponto onde os processos de To­

mes dos ameloblastos desaparecem. As características morfo­

lógicas das células são semelhantes às da região anterior, 

com exceçao dos ameloblastos que se tornaram ainda mais in­

clinados para a incisal, e dos processos de Tomes que se a­

presentam mais finos, mais longos e mais inclinados em rela 

ção à porção apical do dente (Fig. n' 8). 

C) Zona de Maturação - E uma zona bastante longa e ocu­

pa o restante da porção incisa! do Órgão do esmalte, 

sendo dividida em quatro regiões:-

C-1) Região de transição pós-secretora; 

C-2) Região de maturação propriamente dita; 

C-3) Região de pigmentação e 

C-4) Região de ameloblastos reduzidos. 

C-1) Região de transição pós-secretora: Estende- -se 

por uma pequena região após a secreção do esmalte externo . 

No início os ameloblastos permanecem altos com forma colu­

nar, porém logo mudam sua inclinação, apresentando-se nova-
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mente perpendiculares à superfície do esmalte. Em direção 

um pouco mais para incisal a altura dos arneloblastos dimi-

nui bruscamente, tornando-se reduzidos quase que à metade 

do seu tamanho inicial (Fig. n~ 99).0s processos de Tomes 

desaparecem dando um aspecto liso ã superfície do esmalte 

(Fig. n 9 9). Os nÚcleos permanecem na porção basal da cêlu 

la e os mitocondrios na região infranuclear (Fig. nv 9). o 

estrato intermédio apresenta-se com uma camada irregular de 

células cubôides com nÚcleos de forma e tamanho diferentes 

(Fig. n9 9). A camada papilar alcançou o máximo de diferen 

ciação. 

C-2) Região de maturação propriamente dita: Ocupa a 

maior extensão no sentido do ápice para a incisal do dente. 

Nessa região os ameloblastos começam a adquirir caracterí~ 

ticas morfolÓgicas próprias de sua involução. Na porçao a­

picai da célula o citoplasma sofre uma série de invagina-

ções, configurando o aspecto de labirinto apical ou borda 

estriada a essa região celular voltada para o esmalte. O 

citoplasma apical parece espumoso devido ao grande -numero 

de pequenos vacfiolos presentes. (Fig. n9 10). A superfície 

basal da célula é bastante irregular porque o citoplasma ~ 

mi te projeções em direção ã camada papilar. Nesse local 

grandes va.cúolos podem ser observados entre os ameloblas­

tos (Fig. n9 10). A linha interfacial entre os ameloblas­

tos e estrato intermédio desaparece. Intercalados nessa re 

gião aparecem zonas de ameloblastos com ápice não modifica 

dos. com borda lisa (Fig. n"' 11). cujas células apresenta~ 

se separadas entre si, por um espaço em toda a sua exten-
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sao lateral, com exceçao da base e do ápice (Fig. n9 11). A 

partir dessa região, em direção incisal, o local ocupado p~ 

lo esmalte aparece nas figuras correspondentes (a partir da 

figura n? 10) como uma faixa clara e hornogenea resultanteda 

remoção de substância inorgânica pelo processo de descalci­

ficação. 

C-3) Região de pigmentação: Como o próprio nome indi 

ca essa região caracteriza-se por apresentar ameloblastos 

com muitos grânulos escuros localizados em todo o citoplas­

ma (Fig. n• 12). 

Aquelas projeções da porçao basal dos amelo-

blastos em direção à camada papilar se retraem, e os vacúo­

los desaparecem. Também na porção apical dessas células há 

o desaparecimento da borda estriada. Os núcleos já não sao 

tão polarizados. A camada papilar, a partir dessa região,co 

meça a apresentar sinais de involução (Fig. n9 12). 

C-4) Região de ameloblastos reduzidos: Nessa região 

os ameloblastos diminuem de altura, tornando-se cubÓides e 

acompanhados também pela redução dos núcleos que se tornam 

esféricos. Os grânulos escuros do citoplasma sao transforma 

dos ou substituídos por grânulos amarelos escuros. A medida 

que os ameloblastos se aproximam da porção incisal do dente 

tornam-se achatados e quase paralelos ã superfície do esmal 

te. 

Na camada papilar os grandes capilares pratica­

mente desaparecem com o processo de atrofia, as células a­

presentam-se achatadas, em menor quantidade, e ao níve 1 da 
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cavidade oral confundem-se com o estrato espinhoso da gengl 

v a (Fig. n' 13). 

11 - GRUPO DE ANIMAIS SIALOADENECTOMIZADOS 

As células do Órgão odontogênico e do esmalte 

dos incisivos inferiores dos animais sialoadenectomizados e 

sacrificados no período de um a dez dias após a cirurgia,não 

apresentaram qualquer alteração morfológica, observâvel a 

nível de microscopia óptica, quando comparadas às células 

dos incisivos dos animais normais. 

Isto pode ser comprovado pelas figuras que mos 

tram a histologia de regiões do órgão odontogênico e do es-

malte dos incisivos dos animais sacrificados 3, 6 e 10 dias 

ap8s a sialoadenectomia. A escolha desta amostragem foi fei 

ta considerando que esses tempos representam um período ini 

cial médio e máximo após a remoção das glândulas salivares. 

As figuras de números 14 a 17 (prancha 5) são 

relativas aos animais sacrificados 3 dias após a sialoade-

nectomia e devem ser comparadas com as correspondentes de 

números 2' 4' 5, 7 e 12 obtidas de animais normais. As fig~ 

r as de números 18 a 21 (prancha 6) sao relativas aos ani-

mais sacrificados 6 dias -apos a sialoadenectomia e devem 

ser comparadas com as correspondentes de números 3, 6, 9 e 

10 obtidas de animais normais. As figuras de números 22 a 

25 (prancha 7) são relativas aos animais sacrificados 10 

dias após a remoção das glândulas salivares e devem ser com 

paradas às correspondelltes de números 2, 3, 7, 12 e 13 obti 

das de animais normais. 
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P R A N C H A I 

Visão panorâmica de uma montagem de cortes longitudi 

nais do incisivo inferior de camundongo,mostrando os 

Ôrgãosodontogênico e do esmalte, até o início da re­

gião de secreção de esmalte externo. Azul de metile­

no - azur II. 
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P R A N C H A II 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestíbulo-lingual, 
de incisivos inferiores de camundongos do grupo controle(!). 
Azul de metileno - azur II. 

Fig. n9 2 - Orgão odontogênico - região posterior de amelo ­
blastos faceando a polpa. 

Uma múltipla camada de células do epitélio den­
tal externo (EE) constitue a alça apical na superfície la­
bial e continua- se, no extremo apical, com a camada do epi­
télio interno. As células do retículo estrelado (RE) e do 
estrato intermédio provisório (EI) são indistinguíveis mor ­
fol6gicamente. Observar figuras de mitose. 560 X. 

Fig. n9 3 - Região de ameloblastos faceando a polpa (porção 
anterior) . 

Essa região é mais incisa! que a da figura ant~ 
rior ·e mostra os ameloblastos (A) começando a diferenciar­
se, dispostos em tres ou mais níveis . Os odontoblastos (O) 
estão começando a se diferenciar e a junção ameloblasto-pol 
pa é regular. O epitélio dental externo (EE) apresenta uma 
camada de células associadas a capilares. O estrato intermé 
dio provisório (EI) pode ser parcialmente de limitado das ce 
lulas do retículo estrelado (RE) . 560 X. 

Fig . n9 4 - Região de ameloblastos faceando a dentina. 

Os ameloblastos (A) se alongam e adquirem carac 
terísticas de células secretoras. O estrato intermédio (EIJ 
apresenta- se com algumas células escuras entre outras mai s 
claras . O epitélio dental externo (EE) é constituído de uma 
única camada de células associadas a capilares. Os odonto­
blastos (O) são completamente diferenciados e camadas de 
pré dentina e dentina (D) podem ser observadas . 560 X. 

Fig. n9 5 - Região de ameloblastos faceando a dentina. 

Essa região é mais incisa! que a da figura n9 4 
e mostra os ameloblastos (A) mais altos, quase que totalmen 
te diferenciados. Complexos da barra terminal (setas) podem 
ser vistos na extremidade apical próximos à camada de denti 
na (p). Os mitocondrios (M) se localizam na região infranu= 
clear. 875 X. 
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P R A N C H A III 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestíbulo-lingual, 
de incisivos inferiores de camundongos do grupo controle(!) 
Azul de metileno - azur II. 875 X. 

Fig. n9 6 - Início da região de secreção de esmalte interno. 

Os ameloblastos (A) estão dispostos lado a lado 
com os núcleos em desnível. O citoplasma supranuclear se a­
longa e apresenta pequenos grânulos escuros. Grânulos escu­
ros maiores (setas) são vistos entre as porções proximais -
dos processos de Tomes indicando o começo de secreção do es 
malte. A porção interdifitante dos processos de Tomes ainda 
não se desenvolveu. Uma fina camada de esmalte define a jun 
ção dentino-esmalte. O estrato intermédio (EI) apresenta -
uma única camada de células. 

Fig. n9 7 - Região de secreção de esmalte interno. 

Os ameloblastos (A) estão completamente diferen 
ciados em células secretoras de esmalte. São colunares, com 
grande porção de citoplasma supranuclear. Os núcleos são lon 
gos organizados na região basal da célula e estão separados 
do estrato intermédio por grande número de mitocôndrios(M)~ 
Os Erocessos de Tomes (PT) estão organizados em uma configu 
raçao entrelaçada na superfície do esmalte interno (ErN). O 
retículo estrelado e epitélio dental externo formam juntos a 
camada papilar (CP) ã qual se associam muitos capilares. 

Fig. n9 8 - Região de secreção de esmalte externo. 

Os ameloblastos (A) estão inclinados para a in­
cisal em relação à superfície do esmalte externo (EEx). Os 
processos de Tomes (PT) tornam-se delgados, longos e não en 
trelaçados. As células do estrato intermédio (EI) são cubói 
des com grandes núcleos irregulares. A camada papilar(CP) e 
larga e contém muitos capilares. 

Fig. n9 9 - Região de transição pós-secretora . 

Os ameloblastos (A) sofrem redução na altura, 
com os núcleos dispostos em um ou dois níveis. A superfície 
do esmalte torna-se lisa devido ao desaparecimento · dos pro­
cessos de Tomes. Nessa região os ameloblastos (A) voltam i . 
inclinação normal (perpendiculares à superfície do esmalte). 
Os mitocôndrias (M) ainda permanecem na região infranuclear. 
As células do estrato intermédio (EI) são cubóides e a cama 
da papilar (CP) estã totalmente diferenciada. -
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P R A N C H A IV 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestíbulo-lingual­

de incisivos inferiores de camundongos do grupo controle(I) 
azul de metileno- azur II. 

Fig. n9 10 - Região àe maturação propriamente dita. 

Os ameloblastos (A) mostram borda estriada ap! 
cal (BE). Largos espaços intercelulares separam a porção b! 

sal dos ameloblastos que emitem projeções em direção à cam! 

da papilar (CP). Na porção apical a presença de vacúolos dão 
ao citoplasma um aspecto espumoso. A camada papilar (CP) e~ 

t â completamente diferenciada e associada a capilares (C). 
875 X. 

Fig. n9 11 - Região de maturação propriamente dita (zona de 

ameloblastos com ápices nao modificados). 

Os ame lob las tos (A) não 'têm borda es triada e 
largos espaços intercelulares (setas) são vistos em toda a 

extensão lateral da célula. A camada papilar (CP) apresent! 
se bastante desenvolvida e suas células estão associadas a 

grandes capilares (Ç). 220 X. 

Fig. n9 12 - Região de pigmentação . 

Na zona dos ameloblastos (A) voltada para o es 
malte e para o estrato intermédio 

escuros dando à região um aspecto 

lar (CP) permanece diferenciada. 

aparecem muitos grânulos 

pigmentado. A camada pap! 

875 X. 

Fig . n9 13 -Região de ameloblastos reduzidos. 

Os ameloblastos (A) tornaram-se células achata 

das quase que paralelas à superfície do esmalte. As células 
.:1 _ _ _ • •• _ 1 _ . _ ! ., _ . r,., ~" ~ _ 1 . ~ .. _ "':' _ _ _ 1 . ..... 1 _ _ _ _ _ • , _ _ _ . 
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P R A N C H A V 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestíbulo-lingual, 
de incisivos inferiores de camundongos sacrificados tres 
dias após a remoção de suas glândulas salivares parótidas, 
sub-mendibulares e sub-linguais. Azul de metileno - azur II 

Fig. ~9 14 - Orgão odontogênico (região posterior de amelo­
blastcis faceando a polpa). 

Os ameloblastos (A) são indiferenciados com nú 
cleos ovais e grandes dispostos em tres ou mais níveis.O es 
trato intermédio provisório (EI) e o retículo estrelado são 
morfológicamente indistinguíveis. O epitélio dental externo 
(EE) ê constituído por camada múltipla de células. Compare­
esta figura à correspondente n9 2, obtida de animal normal. 
560 X. 

F~g. n9 15 - Região de ameloblastos faceando a dentina. 

Os ameloblastos (A) possuem numerosos mitocôn­
drios (M) que se localizam na região infranuclear. O estra­
to intermédio (EI) possui cé lulas dispostas em uma única ca 
mada. Os núcleos das células do retículo estrelado (RE) são 
longos e perpendiculares ao núcleo dos ameloblastos. Esta 
figura é comparáve l à de número 5 obtida de animal controle, 
porém situada numa região um pouco mais incisal, ou seja , 
mais próxima da zona de secreção, o que se pode deduzir pe­
lo maior número de grânulos secretores dos amelob lastos e 
pela maior altura destes. 875 X. 

Fig. n9 16 - Região de secreçao de esmalte interno. 

Na região infranuclear dos ameloblastos(A) são 
vistos muitos mitocôndrios (M). Grandes grânulos escuros são 
vistos entre a porção proximal dos processos de Tomes (PT) 
que estão arranjados numa configuração entrelaçada na super 
ficie do esmalte interno (ErN). O estrato intermédio(EI)te~ 
uma ~nica ~amada d~ cél~las cubóides com ~randes núcl~os.E~ 
sa f1gura e comparavel a correspondente numero 7, obt1da de 
animal normal. 875 X. 

Fig. n9 17 - Região de pigmentação. 

Os ameloblastos (A) desta reg1ao são células re 
!ativamente baixas com núcleos ovais localizados na base da­
célula. Muitos grânulos escuros cobrem todo o citoplasma cé 
lular. A camada papilar (CP) é bem desenvolvida. Essa figu~ 
ra é comparável a correspondente n9 12, obtida de animal nor 
mal. 875 X. 
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P R A N C H A VI 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestíbulo-lingual, 
de incisivos inferiores de camundongos sacrificados seis 
dias após a remoção das glândulas salivares parótidas, sub­
mandibulares e sub - linguais . Azul de metileno- azur II. 

Fig. n9 18 - Região de ameloblastos faceando a polpa _(por­
ção anterior). 

A junção ameloblastos (A) - polpa (P) é irreg~ 
lar e a lâmina basal é nítida. As células do estrato inter­
médio (EI) , retículo estrelado (RE) e epitélio dental exter 
no (EE) são indiferenciadas e não possuem limite nítido en~ 
tre elas . Essa figura foi obtida de uma região pouco mais 
próxima da zona apical do incisivo quando comparada à figu­
ra correspondente n9 3 obtida de anima l normal. 875 X. 

Fig . n 9 19 - Região de secreção de esmalte interno ( in{cio 
de secreção). 

Uma fina faixa escura de esmalte (seta) é vis­
ta marcando o inicio de secreção: Os odontoblastos (O) são 
células diferenciadas . Uma camada de dentina (D) é pré-den­
tina (PD) podem ser observadas . Poucas células cubóides com 
núcleos esféricos constituem a camada do estrato intermédio 
(EI) . Essa figura é comparável ã correspondente n9 6, obti -
da de animal normal. 875 X. 

Fig . n9 20 - Região de transição pós - secretora . 

Os ameloblastos (A) são reduzidos quase que ã 
metade de s ua altura . O estrato intermédio (EI) contém uma 
Única camada de cé l ulas com núcleos esféricos. A camada pa­
pilar (CP) come~a a atingir o máximo de diferenciação . Essa 
figura é comparavel à correspondente n 9 9, obtida de animal 
normal. 560 X. 

Fig . n9 21 - Região de maturação propriamente dita (zona de 
ameloblastos com borda estriada) . 

Os ameloblastos (A) em sua porção basal emitem 
projeções em direção à camada papilar (CP). No citoplasma a 
pical próximo à borda estriada (BE) muitos vacúo los podem 
ser observados. Essa figura é comparável à de n9 10, obtida 
de animal normal. 875 X. 
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P R A N C H A VII 

Cortes longitudinais, obtidos no sentido vestívulo-lingual, 
de incisivos inferiores de camundongos sacrificados dez di­
as após a rernoçio das glindulas salivares par6tidas, : sub-l 
mandibulares e sub - linguais. Azul de rnetileno- azur II. 

Fig. n9 22 - Região de arneloblastos faceando a polpa (por­
çio anterior). 

Urna lirnina basal (setas) separa os arneloblas­
tos (A) dos odontoblastos (O). O estrato intermédio provis6 
rio (EI) é constituído por células cub6ides indiferencia~ 
das. Figuras de mitose podem ser observadas na camada arne­
loblástica e entre as células da polpa. Essa figura é cornpa 
rável às correspondentes de n9s 2 e 3 obtidas de animal nor 
mal. 700 X. 

Fig. n9 23 - Região de secreçio do esmalte interno. 

Os arneloblastos (A) possuem numerosos mitocôn­
drias (M) que se locali zam na região infranuclear. Os pro­
cessos de Tornes (PT) possuem a cunfiguraçio entrelaçada.Grâ 
nulos escuros são vistos na região supranuclear . O estrato 
intermédio (EI) tem urna única camada de células cubôides . A 
camada papilar (CP) apresenta-se com poucas células entre 
grandes capilares (C). Essa figura é comparável à correspon 
dente n9 7, obtida de animal normal. 875 X. -

Fig. n9 24 - Regiio de pigrnentaçi'o . 

Nessa regiio os arneloblastos (A) cober tos de 
grinulos escuros perderam a borda estriada, assim corno os 
espaços intercelulares . A camada papilar (CP) ainda perrnane 
ce com poucas células de núcleos esféricos e grandes. Essa 
figura é comparáve l à correspondente n9 12, obtida de ani ­
mal normal. 875 X. 

Fig, n9 25 - Regiio de arneloblastos reduzidos. 
Os arneloblastos (A) tornam - se achatados adqui­

rindo urna inclinaçio quase paralela ao esmalte (E) . Essa fi 
gura é comparável à correspondente n 9 13, obtida de animai 
normal. 875 X. 
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DISCUSSÃO 

O incisivo de camundongo, dente de crescimen­

to contínuo, apresenta características anatômica e funcio­

nal semelhantes às do rato. Por esse motivo, a classifica­

çao morfolÓgica estabelecida por WARSHAWSKY e SMITH (1974) 

para ameloblastos de incisivos de rato foi utilizada neste 

trabalho para descrição das células dos Órgãos odontogênico 

e do esmalte do incisivo inferior de camundongo. 

Os resultados deste experimento mostraram que 

os ameloblastos e demais células dos Órgãos odontogênico e 

do esmalte dos incisivos inferiores de camundongos que tiv~ 

ram removidas as suas glândulas salivares maiores ( parôti­

das. sub-mandibulares e sub-linguais), após um período de un 

a dez dias,_ não apresentaram qualquer alteração histolôgi­

ca, ao nível do mic.roscôpio óptico, quando comparadas às c~ 

lulas correspondentes dos animais que serviram como contro 

le. 

Em trabalho realizado por OGATA (1955), alte-
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raçoes hístológicas foram encontradas em incisivos de ratos 

albinos, causadas pela extirpação bilateral das glândulass~ 

livares. Elas ocorreram em todas as estruturas do dente, in 

clusive nos ameloblastos secretores que apresentaTam atro­

fia, degeneração hidrópica, vacuolização, picnose e locali­

zação anormal do núcleo. Entretanto não podemos comparar no~ 

sos resultados aos obtidos por OGATA (1955) porque não se 

tem referência das condições experimentais em que foi reali 

zado aqule trabalho, por exemplo, quanto tempo após a sia­

loadenectomia tais alterações foram verificadas, sexo do a­

nimal, dieta empregada, número de animais utilizados e ~n-

formaç.ões de ordem técnica. Apesar das modificações histol~ 

gicas encontradas por esse autor terem sido atribuídas 

sialoadenectomia, nao houve um grupo experimental de an1ma-

is sialoadenectomizados nos quais a administração de paro-

tin tenha criado reversibilidade daquele quadro de altera-

çoes. 

MORANO (1976) estudou o efeito da remoção bi-

lateral das glândulaS salivares sub-mandibulares e sub-lin-

guais sôbre os ameloblastos e odontoblastos de molares de 

ratos com nove a catorze dias de idade. A cirurgia foi rea-

lizada quando os filhotes completavam oito dias de vida, e 

sacrificados nos dias subsequentes, do nono ao décimo quar-

to dias de idade. A partir do terceiro dia após a sialoade­

nEktomia as primei r as alterações morfolÓgicas (presença de 

vacúolos citoplasmáticos e espaços intercelulares aurnenta­

dos)puderam ser observadas nos ameloblastos e odontoblastos, 

alterações essas que se tornaram gradativamente mais acentu 

adas até o décimo quarto dia. Nossos resultados nao devem 
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ser comparados com os de MORANO (1976) uma vez que as cond~ 

çôes experimentais não foram as mesmas da empregada por a­

quele autor que estudou molar de rato com alguns dias de vi 

da, enquanto neste trabalho utilizou-se incisivo de camun­

dongo adulto. 

Com relação ao fator idade do animal, PLAGGE 

(1938); BARTHE e DAVID (1971); LOUSSARN (1972); VILARINO 

(1976) mostraram que a remoção das glândulas salivares de 

ratos recém-nascidos provocou sérios problemas de desenvol­

vimento, levando-os à morte por inanição, urna vez que por 

falta de saliva os animais tornavam-se incapazes de se ali­

mentar. ALVARES (1979) confirmou esse ponto de vista mos­

trando que foi possível 100% de sObrevivência de ratos re­

cém-nascidos sialoadenectomizados, induzindo-lhes alimenta­

ção por sonda gástrica. 

Trabalhos de SHAW & WOLLMAN (1958) e de LIMA 

(1978) mostraram que a sialoadenectomia, quando realizada 

em ratos adultos, não os impossibilitou de se alimentar,mas 

acarretou-lhes uma diminuição no crescimento e no peso cor-

poral. WYNN et ali i (1961); HALDI & WYNN (1963); NARASHIMA­

& GANHA (1968) realizaram sialoa.denectornia em ratos adultos 

e os alimentaram com dieta padronizada através de sonda gas 

trica. Mesmo nessas condições, os animais apresentaram di­

minuição do peso corporal em relação aos controles, suger1~ 

do uma alteração endócrina ou metabólica ocasionada pela re 

moção de suas glândulas salivares. Entretanto convém ressal 

tar que, também em nenhum desses trabalhos, houve um grupo 

experimental· de animais cujo peso e crescimento corporal te 

hham sido restabelecidos pelo uso de extra to de glândulas ou 
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parotin, justificando a atribuição daquelas alterações a um 

fator endócrino. Não se sabe portanto, até que ponto o fa­

tor idade do animal poderá ter interferido para justificar 

o aparecimento das alteraç6es nos molares de ratos jovense, 

a inexistência delas nos incisivos de camundongos, ambos sub 

metidos a sialoadenectomia. 

MORANO (1976) nao utilizou sonda gástrica pa­

ra alimentar os animais e as alterações foram mais acentua­

das naqueles sacrificados no tempo máximo de seis dias após 

a sialoadenectomia. Surge então urna pergunta: Seriam as mo­

dificações histolÓgicas observadas por Morano, consequentes 

da remoção das glâ.ndulas salivares, ou ocasionadas por uma 

alteração metabÕ'lica acarretada pela falta de nutrição ? 

Ainda nesse trabalho, MORANO (1976) não fez 

referência em qual dos molares as observações foram feitas. 

Cronológicamente, sabe-se que por volta do nono dia de vida 

pôs -nata 1, a matriz do esmalte a fingiu quase que a sua es-

pessura total, no primeiro molar, e inicia-se a maturação 

do esmalte. Os ameloDlastos tornaram-se reduzidos a uma ca­

mada de células cubóides adjacentes ã superfície oral da m~ 

triz do esmalte (COHN, 1957). O desenvolvimento do segundo 

molar ocorre dois dias apos em relação ao primeiro. Entre­

tanto para o te reei ro molar o desenvolvi menta é bem mais tar 

dia, ou seja. por volta do décimo primeiro ou décimo segun­

do dia é que se inicia a deposição da matriz do esmalte, f~ 

se em que os ameloblastos apresentam-se como células coluna 

res altas. As ilustrações do trabalho de MORANO (1976) mos­

tram uma camada relativamente desenvolvida do esmalte des­

calcificado, o que leva a crer que o autor trabalhou compri 
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meiro ou segundo molar. Assim sendo, pode-se deduzir que as 

alterações observadas por MORANO (1976) ocorreram em arnelo­

blastos na fase de pós-secreção. Este resultado difere do 

de OGATA (1955) que observou alterações nos ame1ob1astos se 

cretores do incisivo de rato. Outra consideração e que as 

alterações descritas por MORANO (1976), ou seja, vacúolos ci 

toplasmâticos e espaços intercelulares aumentados são cara~ 

terísticas normais de ameloblastos em certa fase da pôs- s~ 

ereção, conforme descrito por WARSHAWSKY e SMITH (1974) pa­

ra incisivos de ratos, conforme mostram ilustrações aprese~ 

tadas por COSTA (1979) no estudo da histoarquitetura das cé 

lulas do Órgão do esmalte de molares de camundongos, 

dos resultados obtidos neste experimento. 

além 

No presente trabalho, as observações histolô-

gicas realizadas no orgao do esmalte foram feitas no perío­

do de um até dez dias apõs a remoçao das glândulas saliva­

res, Considerando que nao se conhece a taxa normal de paro­

tin no sangue, nem a velocidade do seu desaparecimento na 

corrente sanguínea, ocorre a possibilidade de que o período 

mâximo de dez dias apôs a sialoadenectomia seja insuficien­

te para que as alterações se tornem observáveis, embora MO­

RANO (1976) as tenha verificado apenas tres dias apos a re­

moção das glândulas. 

Finalmente, outro aspecto que deve ser ressal 

tado é sôbre a metodologia utilizada neste trabalho em com­

paração ã utilizada nos experimentos acima citados. Assim, 

utilizamos a fixação dos tecidos por perfusão intracardíaca 

com glutaraldeido a 2,5% que permite uma fixação quase que 

imediata, enquanto que os outros autores a fizeram por imer 
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sao, sabidamente de resultados precários para tecidos mine­

ralizados. Do mesmo modo, a inclusão da peça foi feita em 

epon que possibilitou obter cortes semi-finos, que permitem 

uma melhor resolução para se estudar a morfologia celular ao 

nível de microscopia Óptica, quando comparados a cortes de 

S a 7 ~m obtidos em parafina. 

Acreditamos portanto que os resultados ~obti­

dos nos experimentos c i ta dos na literatura se devam a dife­

renças de regiões estruturais observadas e também a proble 

mas de ordem té·cnica. 
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RESUMO E CONCLUSDES 

No presente trabalho, com o objetivo de obser 

var possíveis alterações na morfologia das células do orgao 

dental de incisivos inferiores de camundongos, causadas pe­

la extirpação bilateral das glándulas salivares maiores (na . -
rôtidas, sub-mandibulares e sub-linguais), foram usados vin 

te e dois camundongos M. mUbcu.f..M, a.tblnu.ó machos adultos , 

com 70 dias de idade, di vi di dos em dois grupos: um grupo c~ 

trole com dois animais normais e o outro com vinte animais, 

que ao completar 70 dias de idade foram submetidos a sialoa 

denectomia. Os animais desse grupo foram sacrificados, dois 

a dois, nos seguintes intervalos de tempo após a cirurgia : 

24 horas, 2 dias, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 dias. 

As hemimandíbulas dos animais foram fixadas 

por perfusão intracardíaca com glutaraldeído a 2,5%, pôs-fi 

xada por imersão em glutaraldeido a 2,5% durante 4 horas, e 

descalcificadas em EDTA a 4,13% durante 18 dias. Depois de 

pôs fixadas em tetróxido de ósmio a 1% foram incluídas em 
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epon. Cortes de 1 ~m de espessura foram obtidos e corados -

com azul de metileno e azur II e, em seguida, analisados bis 

tológicamente a nível de microscopia óptica. 

A descrição morfológica das células foi feita 

nos vários compartimentos funcionais do dente, de acordo com 

a classificação de WARSHAWSKY e SMITH (1974) para incisivo 

de rato. 

Os resultados deste experimento mostraram que 

as células dos Õrgãos odontogênico e do esmalte não sofre­

ram alterações morfológicas observáveis ao microscópio ópt~ 

co, em consequência da remoção das glândulas salivares pará 

tidas, sub-mandibulares e sub-linguais, no período de um a 

dez dias após a cirurgia, ao contrário dos poucos resulta­

dos descritos na literatura. 
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